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RESUMO 

A prestação de serviços públicos necessariamente deve preservar a igualdade na qualidade dos seus serviços aos 
usuários. A AGESAN-RS efetiva na fiscalização de pressões nas redes de distribuição de água em mais de 40 
municípios percebeu que as pressões tendem ser inferiores em regiões economicamente desfavorecidas. O 
objetivo deste estudo foi aprofundar-se nos conhecimentos da AGESAN-RS, adquiridos ao longo das 
fiscalizações de pressões, no que diz respeito as prestações de serviços de fornecimento de água. 
Perceptivelmente, os bairros com condições socioeconômicas inferiores apresentam pressão na rede de 
distribuição menores. Assim, essa metodologia propiciará uma fundamentação que apresentará resultados 
inferiores para essas comunidades. Desta maneira, a agência reguladora poderá explorar as questões que levam 
o prestador de serviço a manter um nível inferior de qualidade a estes usuários. Assim, realizou o estudo do 
desenvolvimento da metodologia para associar as pressões da rede de distribuição de água com as condições 
socioeconômicas da população, revelando que a prestação de serviço está além das condições técnicas. A 
hipótese do estudo sugerido teve o sistema de abastecimento de água de Tramandaí como cenário dos estudos. 
A metodologia utilizou o histórico das pressões verificadas e a avalição estatística, por meio do método box plot, 
para definir os grupos de pressões baixas, médias e altas. Os aspectos urbanísticos foram verificados, por meio 
do Street View do Google Eart PRO. Os aspectos socioeconômicos foram verificados pela quantidade de 
cadastros dos municípios de famílias no CADUNICO e no auxílio Brasil. O mapa com a divisão dos bairros de 
Tramandaí foi utilizado para associar as condições socioeconômicas com as pressões. Assim, o estudo pode 
verificar que as pressões tendem ficar agrupados conforme sua classificação estatística e o grupo de pressões 
baixas está localizado em bairros que possuem maior quantidade de famílias no CADUNICO e inscritas no 
auxílio Brasil. Também, sendo reforçado que o grupo de pressões baixas está localizado em uma região do 
município com condições urbanas inferiores. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Fiscalização, regulação, normas técnicas, estatística. 
 
 
INTRODUÇÃO 

O abastecimento de água é o principal serviço de saneamento básico prestado no Rio Grande do Sul e apresenta 
índices atendimento urbano e rural superiores, respectivamente, a 97% e 86%, conforme assinalado no Sistema 
Nacional de Informações sobre o Saneamento – SNIS. Apesar de ocorrerem índices de atendimento superiores 
aos índices nacionais a qualidade da prestação dos serviços de abastecimento de água demonstra-se heterogêneas 
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dentro de um único município. Ocorrendo, ademais, a associação dos locais com menores qualidades no 
atendimento em regiões com baixas pressões das redes de água. 
 
Para o presente trabalho, utilizou-se a expertise da agência reguladora, que é a única agência brasileira de 
regulação em saneamento que realiza medições de pressões na rede de abastecimento de água pública da 
concessionária estadual. A medição de pressões faz parte da rotina de fiscalização programada na agência 
reguladora e é realizada anualmente em dois períodos, uma medição no período do verão e outra no período do 
inverno, conforme metodologia própria da agência em termos de amostras significativas, com metodologia 
estatística probabilística. A realização deste trabalho propicia um mapeamento das pressões da rede em cada um 
dos municípios regulados pela agência, ressaltando que a regulação é obrigatória nos quatro eixos do saneamento 
(abastecimento de água, esgotamento sanitário, manejo dos resíduos sólidos e limpeza urbana e manejo de águas 
pluviais e drenagem urbana), de acordo com a Lei Federal nº 11.445/2007. 
 
As fiscalizações efetuadas em 38 municípios regulados possibilitaram observar que as comunidades carentes 
possuem uma média de pressão de fornecimento de água inferior às comunidades consideradas de classe média 
ou superiores. A pressão da rede de distribuição é uma das variáveis que está diretamente ligadas a outros fatores, 
tais como: qualidade das infraestruturas das redes de distribuição, qualidade dos reservatórios de armazenamento 
de água, quantidade de interrupções no abastecimento de água, quantidade e qualidade dos serviços prestados, 
dentre outros. 
 
Desta forma, selecionamos o município de Tramandaí, cuja fiscalizações de pressões da rede de distribuição de 
água são realizadas deste janeiro de 2021, para ser realizados estudos mais aprofundados da relação existente 
em a pressão e as condições socioeconômicas. 
 
 
OBJETIVOS 

O objetivo deste estudo foi aprofundar-se nos conhecimentos da AGESAN-RS, adquiridos ao longo das 
fiscalizações de pressões, no que diz respeito à qualidade de prestações de serviços de fornecimento de água. 
Logo, verificou-se os bairros com condições socioeconômicas inferiores, que apresentaram pressão na rede de 
distribuição baixas, com o intuito de verificar se a hipótese construída pela equipe de fiscalização é verdadeira, 
na qual as localidades do município com condições socioeconômicas inferiores possuem pressões na rede de 
distribuição de água inferiores. 
 
Desta maneira, a agência reguladora poderá explorar as questões que levam o prestador de serviço a manter um 
nível inferior de qualidade a estes usuários. Assim, realizou-se o estudo do desenvolvimento da metodologia 
para associar as pressões da rede de distribuição de água com as condições socioeconômicas da população, 
revelando que a prestação de serviço está além das condições técnicas. 
 
 
METODOLOGIA UTILIZADA 

A metodologia explorará associações perceptíveis entre a pressão na rede de distribuição de água com as 
condições socioeconômicas de Tramandaí. Assim, os resultados das pressões foram submetidos ao método 
estatístico box plot, classificando-as em 3 grupos distintos, que foram denominados como: pressão baixa, 
pressão média e pressão alta. A figura 1 apresenta o fluxograma da metodologia. 
 
Os aspectos socioeconômicos serão explorados com a análise dos aspectos urbanos, quantidade de cadastro no 
CADUNICO e os participantes do auxilia Brasil em Tramandaí. O processo de aprendizado dos aspectos 
urbanísticos dos grupos desenvolvidos, ocorreu com a apresentação das imagens no formulário, caracterizando 
os grupos. A ferramenta View Street do Google Eart Pro foi utilizada para capturar as imagens citadas.  
 
Também, orientou-se os especialistas a utilizarem esta ferramenta para ampliar suas análises dos aspectos 
urbanos dos grupos desenvolvidos para o município de Tramandaí. A relação das dimensões e seus indicadores, 
apresentadas no quadro 1, foram adotadas da obra de Queiroz e Ribeiro (2013), sendo indicadores do Índice do 
Bem-estar Urbano do Observatório das Metrópoles do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia. 
 
As análises da quantidade de cadastro no CADUNICO e os participantes do auxilia Brasil serão avaliados por 
bairro em Tramandaí. Verificando resultado por zonas do município, definidas como: sul, norte, leste e oeste. 



  

 
 

ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 
 

3

Assim, avaliar-se-á as quantidades de indivíduos e famílias da extrema pobreza, pobreza, baixa renda e demais 
situações que estão no CADUNICO e participam do auxílio Brasil. 
 
A associação dos resultados de pressão das fiscalizações com as questões socioeconômico (CADUNICO e 
auxílio Brasil) serão realizados com a observação espacial da localização das amostragens de pressão com os 
bairros do município. Verificando se as pressões consideradas baixas com a característica urbana, na qual se 
encontra. Também, a concentração de famílias de extrema pobreza e pobreza. 
 

 
Figura 1 – Ilustração esquemática da metodologia desenvolvida 

 
 
RESULTADOS OBTIDOS 

A aplicação inicial da metodologia resultou na classificação dos grupos de pressão em baixa, média e alta. Para 
a definição dos grupos de pressões foi utilizado o método Box Plot, como apresenta a figura 2.  
 
O grupo de pressão baixa foram considerados os resultados inferiores à Q1 (12,5 mca), o grupo de pressão médio 
foram considerados os resultados entre o Q1 (12,5 mca) e o Q3 (19 mca) e o grupo pressão alta foram 
considerados os resultados superiores a Q3 (19 mca) do Box Plot. 
 

 
Figura 2 – Resultado do método Box Plot 
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As tabela 1, 2 e 3 mostram os resultados de pressões por grupo. A figura 3 apresenta a distribuição espacial dos 
resultados em Tramandaí, sendo as pressões em vermelho o grupo de pressão baixa, amarelo, pressão média, e 
verde, pressão alta. 
 

Tabela 1 – Resultados do grupo pressões baixa 
ITEM ENDEREÇO PRESSÃO (MCA) 

38 Rua Afonso Pena, 600 5 
42 Rua Santos Dumont, 3533 8 
37 Rua Venceslau Brás, 705 9 
40 Rua Estilac Leal I, 119 10 
47 Avenida Caldas Junior, 3030 10 
61 Rua Avenia Nordeste 10 
62 Rua Estilac Leal, n. 140 10 
41 Rua Santos Dumont, 3203 11 
48 Rua Pinheiro Machado, 297 11 
53 Rua Manoel José Filho, 1009 11 
12 Rua Mal. Deodoro da Fonseca 11,1 
27 Rua Antônio de Souza Borba, n. 273 11,6 
39 Rua Marechal Floriano, 1.120 12 
49 Rua Guarda Marinha Greenwald, 2677 12 
55 Rua G, 74 12 
63 Avenida Senador Alberto Pasqualine 12 

 
Tabela 2 – Resultados do grupo pressões médias 

ITEM ENDEREÇO PRESSÃO (MCA) 
43 Avenida Saturnino Manoel Arceno, 93 13 
13 Rua Padre Réus, n. 602 13,5 
14 Av. Tiradentes, n. 75 13,8 
45 Rua São João, 1282 14 
46 Avenida Caldas Junior, 2901 14 
54 Rua Solon Padilha, 374 14 
29 Av. Colombo, n. 185 - Osório 14,3 
5 Rua das Camélias, n. 935 14,8 
11 Rua Florença, n. 418 14,9 
35 Avenida Recife, 930 15 
44 Rua Fernando Amaral, 990 15 
22 Rua Osmani da Silva Barbosa, n. 55 15 
58 Rua Salvador Pereira Guimarães, n. 1661 15 
16 Rua Getúlio Vargas, n. 738 15,8 
20 Rua Manoel Cezário, n. 1238 15,9 
30 Av. Colombo, n. 992 - Osório 15,9 
50 Rua Santa Cecília, 564 16 
15 Rua Treze de Maio, 1888 16,1 
17 Rua Três de Outubro, n. 889 16,4 
19 Rua Candido Osório da Rosa, n. 103 16,4 
21 Rua Paraguai, n. 265 16,5 
18 Rua Parque Náutico, n. 22 16,8 
34 Rua Paraná, 2647 17 
8 Rua São Paulo, n. 767 17 
59 Rua Silveira Martins, 1123 17 
6 Rua Maranhão, n. 2513 17,2 
1 Rua Butiá, n. 23 17,3 
32 Rua Santa Bárbara, 12 18 
7 Rua São Paulo, n. 2140 18,2 
23 Rua Angélica Dihel, n. 270 18,3 

 



  

 
 

ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 
 

5

Tabela 3 – Resultados do grupo pressões altas 
ITEM ENDEREÇO PRESSÃO (MCA) 

31 Rua dos Jasmins, 257 19 
52 Rua Claiton Hoffmeister, 478 19 
33 Rua Santa Rosa, 590 20 
36 Rua Alagoas, 999 20 
51 Rua Siqueira Campos, 331 20 
57 Rua Dois (Escola Menino Manoel Luis) 20 
2 Rua Guamirim, n. 153 20 
24 Travessa Ayrton Senna, n. 1640 20 
26 Rua Manoel José Mendes, n. 240 20 
25 Rua Profº Sebastião do C. N., n.108 20 
28 Rua Rosalina Reis da Rosa, n. 300 21 
4 Rua Picada Café, n. 253  22 
3 Rua 1, n. 80, Nova Tramandaí 22 
10 Av. Beira Mar, 1864 22 
9 Av. Acre, n. 772 22 
56 Rua Rosalina Reis do Souza, n. 305 25 
60 Avenida Central Jardim do Éden (Esquina) 27 

 

 
Figura 3 – Distribuição espacial das pressões 

 
A análise urbana foi realizada com a ferramenta Street View do Google Earth (2022), na qual verificou as 
condições urbanas dos bairros para o respectivo grupo de pressão baixa, de pressão média e de pressão alta, 
conforme apresenta as figuras 4, 5 e 6, respectivamente. 
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Figura 4 – Pressão baixa 

 

 
Figura 5 – Pressão média 
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Figura 6 – Pressão alta 

 
As análises do cadastro CADUNICO e participante do auxílio Brasil estão apresentados na Figura 7. Os dados 
foram organizados por bairros e zonas de Tramandaí, apresentados as quantidades por faixa de economia. A 
Figura 8 apresenta a distribuição dos bairros dos município de Tramandaí. 
 
 

 
Figura 7 – CADUNICO por bairros de Tramandaí 
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Figura 8 – Mapa com os bairros de Tramandaí. 

 
 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados apresentados para o município de Tramandaí, observa-se uma realidade comum a demais 
municípios regulados, no que concerne à qualidade do serviço prestado no abastecimento de água. De acordo 
com as informações explicitadas através do COREDE e CADUNICO constatasse que os baixos níveis de pressão 
no abastecimento de água, refletem os baixos indicadores de saneamento da região e os baixos indicadores 
sociais relativos à educação, saúde e renda, sendo estes, catalizadores para a baixa qualidade no abastecimento. 
Assim, realizaremos uma análise dos resultados alcançados. 
 
As pressões das redes de distribuição não apresentam grandes diferenças para toda a área do município, devido 
a região litorânea ter uma característica geográfica mais plana e, também, existem redes de fibrocimento antigas, 
que não permitem pressões mais elevadas. Entretanto, o boxplot apresenta faixa de pressões bem distintas, as 
quais podem ser observadas na Figura 2, que estas faixas estão concentradas em regiões do município, reforçado 
que o método de separação dos grupos foi adequado. 
 
A utilização do Street View do Google Earth Pro propiciou analisar as condições urbanas de cada grupos de 
pressão. Iniciando com o grupo de pressão baixa, na qual a Figura 4 apresenta as condições urbanas precárias 
com vias públicas sem calçamento, inexistência de meio fio, casas de madeiras, entre outros problemas. O grupo 
de pressão média (Figura 5) verifica-se casas mais organizadas de alvenaria e ruas asfaltadas com meio fio. O 
grupo pressão alta (figura 6) verifica-se casa de grande porte e vias públicas calçadas com meio fio. 
 
Agora, analisando as Figuras 7 e 8 com os demais dados apresentados percebemos que o Grupo pressão baixa 
concentra-se nos bairros Parque dos Presidentes e São Francisco II, na qual são os dois bairros com maior 
concentração de extrema pobreza, pobreza e baixa renda do município, totalizando maiores quantidade de 
famílias no CADUNICO e no auxílio Brasil. O Grupo pressão média concentra-se na grande parte nos bairros 
Centro, Centro Lagoa e Barra, Tirolesa, Zona Nova e São José, na qual percebesse a diminuição de famílias na 
extrema pobreza e pobreza. O Grupo de pressão alta concentrado na faixa litorânea não possui dados específicos. 
 
 
CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES 

A metodologia apresentada para associar as faixas de pressões nas redes de distribuição de água, identificadas 
pela fiscalização de pressão da agência reguladora, com as condições urbanas e as condições socioeconômicas 
do município mostrou-se razoável avaliar as condições de prestação de serviço. 
 
Através dos dados apresentados pelo CADUNICO (figura 7), observasse que em torno de 57% da população 
classificada na linha da extrema pobreza do município, está localizada em apenas dois bairros (de um total de 
19 bairros cadastrados) que fazem parte da mesma região municipal, e exatamente estes, bairro Parque dos 
Presidentes e bairro São Francisco II, apresentam a menor pressão quanto ao abastecimento de água da cidade. 
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Através das figuras anteriores, onde está demonstrado através das imagens das referidas ruas, de acordo com a 
sua respectiva pressão, é nítido a discrepância estrutural das localidades no município. Também podemos 
observar através da Figura 3 – Distribuição espacial das pressões, a região identificada com os marcadores em 
vermelho, que sinalizam as localidades com pressão baixa, estão contidos os bairros mais carentes de Tramandaí, 
onde podemos confirmar e reforçar a informação através da Figura 7 – CADUN, que demonstra a tabela de 
cadastros do CadUnico, e podemos encontrar os bairros com registros de menor pressão, localizados na “Região 
3 CENTRAL”. 
 
As oportunidades abertas neste trabalho serão em avançar na exploração dos motivos que levarão o prestador 
de serviço a não manter o nível de pressão para todos os bairros do município, tendo em visto que não existe 
uma dificuldade com topográfica acidentada, e explorar as condições sociais existentes na zona sul do município. 
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